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«Electricidade» como símbolo

Cá em casa já entraram as novas tecnologias: micro-
computador, teclado, rato e monitor policromático, uma
impressora laser e um scanner de digitalização de ima-
gens. muito software e bastantes instruções. O ano
passado foi o período prévio de gestação dos produtos.
Este ano será o período zero: prática do sistema. conhe-
cimento da tecnologia, domínio da técnica. E isto a fim
de passar com fiabilidade à fase activa da remodelacão
gráfica da revista, ao aumento da tiragem e à consoli-
dação da expansão como primado da literatura cientí-
fica e tecnológica em língua portuguesa.

Tudo se conjuga para que no próximo ano se impri-
ma a revista em offset. As possibilidades gráficas
aumentarão, sem diminuir a riqueza de composição
com símbolos matemáticos e letras do alfabeto grego.
Esta particularidade, aliás. tem sido o grande entrave
à adopção das novas tecnologias. Mas a questão parece
estar ultrapassada com as recentes aquisições de har-
dware e as esperanças animadoras de conseguir softwa-
re satisfatóric à moderna pré-impressão de revistas
e')pecializadas em engenharia.

O esforço em curso não é pequeno, tanto financeiro
como humano. Envolve múltiplos actores, sem os quais
o êxito da acção de modernização não terá o sucesso
aspirado. Ao abrir as portas do Ano Novo, façamos
deste primeiro encontro uma breve paragem para iden-
tificar as intervenções de tao importantes protagorns-
t2S. Talvez assim se sinta melhor o que somos em con-
junto.

Os Gerentes apoiam abertamente o processo de ino-
vação e aprovam a estratégia de renovação a prazo. A
sua decisão quanto à concretização gradual das condi-
ções operacionais para produzir uma revista de enge-
nharia segundo os padrões qualitativos actuais deu o
indispensável sinal de arranque para a modernidade.

Os Sócios que preservam o ânimo da iniciativa edi-
torial, única no panorama cultural português, satisfa-
zem a generosa contribuição definida anualmente em
Assembleia Geral para a continuidade deste espaço
aberto a todos os engenheiros de língua portuguesa.

Os Patrocinadores são empresas que compreendem
o alcance do trabalho produzido, legando à História
alguns dos traços expressivos da Engenharia Portuguesa
110 dev ir dos tempos. e confirmam essa compreensão

por incentivos financeiros fundamentais à mautenção
de tão importante registo. A necessidade de moder iiza-
ção abre mesmo o campo a novos patrocínios. As em-
presas e instituições motivadas pela nossa área de tra-
balho sócias ou não, serão bem-vindas.

Os Colaboradores, cá dentro ou lá de fora, são
jovens e entusiastas. Querem fazer mais e melhor: en-
trar nos meandros das novas metodologias e retirar
delas as possibilidades mais ricas, desde a gestão
secretariado ao tratamento de texto e grafismo ou expe-
dição e publicidade.

Os Anunciantes comparticipam nos grandes ideais
ele inovação. Dos anúncios a preto e branco passaram
a preferir a publicação a cores, vitalizando o dinamis-
mo da imagem externa. O aumento de anúncios e a sua
qualidade gráfica são factores essenciais à realização
dos objectivos de renovação. Quem anuncia acredita
na força da nossa penetração.

Os Leitores são aos milhares, não só em Portugal:
em todos os continentes do mundo. É caso único das
revistas portuguesas. Mas queremos atingir as novas
gerações com mais intensidade. Vamos entrar nas uni-
versidades e dizer aos jovens que ternos mais de trinta
anos e vivemos os problemas tecnológicos do nosso
tempo - que o mesmo é dizer: eis a cultura tecno-
légica.

Os Autores são todos aqueles que trabalham em
engenharia no espaço geográfico de fala portugue a
quer ao nível de investigação científica ou na área do
desenvolvimento tecnológico, quer no âmbito da con-
ccpção ou montagem , fabricação ou instalação, cons-
trução ou manutenção.

Assim, a ELECTRICIDADE simbolizará, de facto,
urna ideia valorosa no plano editorial, tal corno o ter-
mo «electricidade» representa hoje em dia urna ideia
científica do universo físico que personifica múltiplos
domínios de actividade profissional: energia, electró-
nica, redes, dornótica. automação, informação. mate-
riais, mecatrónica, prod litica, bu rórica, informática,
ambiente. segurança.
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